
Notícias diversas 
ESTANTE ESPIRITA 

Nossa Estante Espirita acha-se aumentada era va-
lorização l i terodoutr inária com as seguintes obras: 

"HORA DO APOCALIPSE" — (Editora Aliança • 
SP • Junho/79) — Trabalho de muito critério e pe-
netração, dado aos esforços de Edgard Armond, in-
cansável analista e pesquisador das fundamentais e s 
píritas. Analisa ele, após procurar interpretar os tex 
tos esotéricos de João, o Evangelista, os períodos era 
que se deram e, ainda, hão de realizar-se as principais 
incidências dessa Revelação do Vidente de Patmos, 

Impressionantes as assertivas do Autor sobre os 
fatos históricos em relação com outros relacionados 
com os Planos Superiores. 

"O ESTRANHO CASO DE RÔSE RAMIRES" (Edi-
tora Aliança • SP - 3.a Edição/79). Outro livro da po-
limorfa cultura do Cmte. Edgard Armond, um dos fe-
cundos autores, que procura analisar as premissas es-
piritistas também sob o simbolismo dos fatos. Nesse 
seu trabalho, desenvolve ele, para melhor comprova-
ção, a questão do duplo da personalidade. Em sua a 
presentação, acha o Autor que a dificuldade em com 
preender o duplo de personalidade se deve unicamen-
te às mentes menos acessíveis. O narrativo de um 
dos casos estranhos dessa natureza leva-nos a consi-
derar até o processo de ubiqüidade. 

"RENOIR E VOCÊ" — (EdiçòM FEESP - SAO PAU-
LO/ 79) Um documentário levado às apresentações pa-
ra um alcance mais direto sobre a mediunidade do 
jovem Luiz Antonio Gaspareto. Esse livro, lançado a 
22 de julho deste ano, confirma-nos um avaliação de 
crítica elevada da jornalista Elsie Dubugras. Focaliza 
ainda as apresentações desse psico-pitórico no progra-
ma de Nationwide, da BBC de Londres, cujo progra-
ma televisionado foi assistido por cerca de nove mi-
lhões de espectadores. 

A obra em questão focaliza a vigorosa influência 
da pintura de Eenoir, Van Gogh, Segal, Lasar, Rera-
brant, Portinari, Monet e outros imortais pintores e m 
suas inconfundíveis escolas de estilos, bem como a 
manifestação psíquicas de cada art ista. 

"RESUMEN DE LA LEY DOS FENÔMENOS ESPI-
RITISTAS" (Ed-Florentino Barrera - 19 — CASEROS 
— ARGENTINA) — Esse opúculo é de muita signi-
ficação por trazer informada por don Antonio Ugar-
te, em 1880, em cuja biblioteca o Editor encontrou 
subsídios para seu t rabalho. Uma síntese valiosa so-
sobre os princípios básicos em que se fundamentou 
Allan Kardec para expor a Doutrina dos Espíritos. 
Esse esforço analítico sinceramente valoriza, sobre-
maneira, que mo completou em montagem e idealis-
m o . 

Passamentos 
HILDA CORREA DA COSTA — Em dias de abril 

último, desencarnou em Niterói (RJ) essa muita pres-
tativa companheira, a quem a família espírita da Ca-
pital do Estado do Rio deve muitas iniciativas de va-
lorização humanitária. Era assídua colaboradora do 
Grupo Esp. "Maria Santíssima", sediado no Bairro de 
Icaral, onde se dedicava e atendia inúmeras criaturas 
carentes com roupas, alimentos e outras providências 
de amparo cristão. Aos seus familiares nossas soli-
dariedade cristã. 

JOSÉ LUIZ RIBEIRO — Um dos valorosos espíri-
tas de Araçatuba (SP) e a quem devemos inúmeros 
testemunhos de entusiasmo pela Doutrina, teve tam-
bém seu decesso em dias do mês de maio último. Luiz 
Ribeiro, mais conhecido entre os companheiros espi-
ritistas por Sadu, integrava o quadro diretivo de di-
versas entidades espíritas da cidade. Um grande di-
vulgador do Esperanto, que de autodidata revelou-
se profícuo professor dessa língua artificial. Quere-
mos cristãmente nos solidarizar com seus familiares, 
no desejo de que esse irmão obtenha da Espirituali-
dade as benção maiores. 

JOVEM PAULO B. CINTRA MENDES — Vitima 
de lamentável acidente na Via Dutra, despreendeu de 
seu corpo físico esse jovem estudante francano, mui-
to querido entre nós. Paulinho era poeta precose e 
músico de muita sensibilidade e cursava a Faculda 
de de Arquitetura de Mogi das Cruzes. Expressivo 
e valoroso no seu programa de estudos, aos 21 anos 
se revelava um cientista de valor . A ocorrência se 
deu em São Paulo, no dia 30 de julho último. Aos seus 
pais Gemaliel Cintra Mendes, da . Tereza Balduíno 
Ortiz Mendes e i rmã Maria B. Cintra Mendes, quere-
mos a jun ta r nossas preces em favor desse moço tão 
expressivo que retornou, por vontade superior, ao 
aprisco do Senhor. 
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II tamilia Pintei, de llapeva, 
e a Doutrina 

Lemos no precioso livro biográfico "A família Pimen-
tel do Sul de São Paulo", dc Adriano O. Pimentel, de Ita-
raré, 1972, que o tronco desta ciam, da qual descende-
mos, emigrou por volta de 1847 do sul de Minas (Sil-
vianópolis, hoje) para a antiga Itapeva da Faxina (hoje 
ltapeva, que deu origem a Itararé era 1893). Então, Fru-
tuoso Bueno Pimentel formou perto dc Rio Verde a Fa-
zenda Boa Vista, em 1881. O livro documenta que Fru-
tuoso e parentes já eram espíritas ativos (doutrina e as-
sistência social); por casamento, essa família se ligou à 
família Ferreira Melo, Camargo, Marques, dando origem 
a uma fraternidade espírita nessa região sulina. 

O primeiro fruto foi a fundação do primeiro Cen-
tro Espírita de Itapeva, o "Progresso e Caridade", cm 
25-05-1890, tendo como presidente o dr . Antônio F . de 
Freitas e membros da família Pimentel e Ferreira Mel-
lo; logo mais, esse Centro deu origem a outro, o "Allan 
Kardec", formado em 11-04-1898 por Lcocádia Pimen-
tal e seu esposo e tio João F . Mello, nossos avós pa-
ternos, conforme dados gentilmente cedidos por Atila Bo-
nilha Netto, da ata desse Centro, que ainda funciona no 
sul paulista. 

Agora, com a desencarnação de nosso progenitor 
prof. Diógenes M. Pimentel a 05 de junho p . p . , dei-
xou este plano um dos últimos membros nascidos no sé-
culo passado, tendo nascido em 1888, na Fazenda Boa 
Vista, hoje Itararé. No início deste século, papai mudou-
se para São Paulo, quando conheceu Batuíra na rua hoje 
chamada Espírita. Vovó Lcocádia e itapevenses hos-
pedaram Batuíra, por volta de 1905, um dos poucos 
propagandistas espíritas da época, ao lado de João Pit-
ta e Caibar Schutel, Anália Franco e outros. 

A obra acima citada do dentista dr . Adriano, nos-
so primo, destaca os principais membros espíritas da fa-
mília e salientamos as damas Da. Ana Bernardina e da . 
Olívia Marques (médiuns) e Salvador F . Mello, ex-pre-
feito, e por longos anos presidente do Centro Espírita 
"Allan Kardcc"; 

Em São Paulo, papai e mamãe profa. Maria A . 
Barros (como médium psicógrafa, posteriormente) inte-
graram o Centro Espírita "Pedro e Anita" desde sua fun-
dação, por volta dc 1937, por Rui Piedade e família, tam-
bém de Itapeva. Por este Centro passaram vultos como 
prof. Eloi Lacerda, Romeu de Camargo, e recentemente 
Herculano Pires, todos desencarnados. Atualmente o 
Centro mantém amplo trabalho assistencial e doutrinário 
no Bairro Paraíso (R. Pelotas, 54 — f s . ) . 

Finalmente papai em São Paulo conheceu outros 
vultos espíritas itinerantes na década de 30, como Via-
na de Carvalho, Leopoldo Machdo e outros. No Rio, 
em 1922, visitou Inácio Bittencourt (ver biografia "Os 
Grandes Espíritas do Brasil" Z . Wantuil, FEB), o gran-
de médium luso, brasileiro, ex-diretor do jornal "Auro-
ra" e de um abrigo espírita do Rio. 

C. B. Pimentel 

0 pensamento é forca 
Assim como pensas 

assim andarás e assim caminharás, 
e assim como amas assim atrairás. 
Tu estás hoje onde 

teus pensamentos te trouxeram, 
tu estarás amanhã lá, onde 

os teus pensamentos te levarem. 
Não podes escapar dos resultados 

dos teus pensamentos, 
mas tudo podes suportar e aprender, 
podes aceitar e podes se regozijar. 
Realizarás os anseios do teu coração, 
sejam inferiores ou sublimes 
ou uma mistura dos dois, 
pois tu sempre gravitarás na direção 

daquilo que tu 
secretamente 
mais amas. 

Nas tuas mãos será colocado 
o exalo resultado 
dos teus pensamentos: 

vai receber aquilo que mereces. . . 
não mais nem menos. 

Seja qual for o teu ambiente atual, 
cairás, 
permanecerás 

ou te erguerás com os teus pensamentos 
com tua visão 
com teu ideal 

e te tornarás, então, tão pequeno 
quanto o desejo que te controla 

ou tão grande 
quanto a aspiração que te domina. 

JANES ALLEW 

Escola divina 
Irmãos, boa noite. 
Das mais longínquas paragens da Terra, chegam 

até nós os clamores da dor, da luta, da desesperação. 
São espíritos jungidos ao cárcere; 
São almas presas aos leitos hospitalares; 
São corações que se despedaçam cm milhares d* 

indagações pelas aflições sem conta; 
São mentes que se incendiam ante avanços o recuos 

nos planos de vingança, de crime ou de corrupção. 
E por que? — indagamos, aflitos! 
Os destinos dos Mundos não são de paz, de amor 

e de luz? 
Porque imperam sempre as trevas? 
Porque vencem os mais fortes no erro, os indevi-

damente senhores das superioridades transitórias da vida 
material? 

Por que? Por que? 
— Ê que — esclarecem-me os mentores espiri-

tuais — a Escola do Divino Pai é baseada no amor e por 
este amor Ele permite que seus filhos aprendam as lições 
com a liberdade que escolheram. 

Há os que se libertam escolhendo os caminhos do 
mal, do erro, do crime, da exploração do mais fraco, da 
usurpação de direitos alheios, para se verem, um dia, pri-
sioneiros nas próprias jaulas que coostruiram com as ema-
nações do mal. E transformam-se em feras que devem 
sofrer o látego da dor para reencontrarem o Amor Eter-
no, pela compreensão da dor que causaram ao alheio. 

E há os que se libertam, aprisionando-se aos ensi-
namentos evangélicos, na auto disciplina, no sacrifício 
por amor ao próximo, para se verem um dia emancipa-
dos na glória da Eternidade, concluindo mais um curso 
na Escola Divina. 

Assim, atentemos bem, para a escolha que fazemos 
no hoje de nossa vida, para não sermos surpreendidos no 
amanhã de nosso entendimento, com as revelações tris-
tes das razões que julgávamos não existirem! 

Oue Jesus nos ilumine as decisões com o Sol do 
Seu Divino Amor e que possamos, dia a dia, tornarmo-no» 
melhores alunos de Sua Divina Escola, eis a prece de 
vosso irmão. 

ANACLETO 
(Página recebida pela médium Vera Lúclus) 

Livro espírita - sua divulgaçãi 
Sendo assinante da Revista "Presença Espírita" 

— publicação baiana — da 3? Revelação, no seu n? 61 
do mês de mrço de 1979, deparei-me na página 9 da 
citada Revista, com a seguinte apresentação do livro 
"Heranças de Amor" — Divaldo , P . Franco: "Com 

imensa alegria a Editora Alvorada lança para todo o 
Brasil "Heranças de Amor", ditado pelo espírito de Eros 
ao médium Divaldo Franco, em primeira edição de bol-
so, todo ele adornado de belas e sugestivas fotografias, 
em papel especial e capa cartonada. 

Se constitui em excelente e agradável "souvenir" 
para quantos queiram brindar parentes e amigos com es-
ta jóia de rara beleza plástica e espiritual em forma de 
livro. 

Por Deus, achando pouco apresentarem o livro 
espírita com a riqueza material (capa, fotografias, cli-
chês), motivo já de um modesto artigo nosso, agora te-
mos motivações as mais comerciais para a sua leitura: 
beleza plástica, jóia, souvenir. 

£ bom, para as coisas ditadas pela espiritualida-
de, que nós espíritas as tratemos com mais seriedade e 
respeito. 

Divulguemos o livro espírita, mas com espírito 
cristão e não comercial. 

Roberto Navarro de O . Almeida 
Endereço para correspondência 
Roberto Navarro de O. Almeida (prof.) 
R. Pituba, 54 — Iputinga — Rec i fe -PE — 50.000 

Criança 
Criança semente de amor e inocência; 
Criança dos mais belos sonhos; 
Criança expectativa de todo o futuro; 
Criança enfeite e alegria do lar; 
Criança felicidade do nosso mundo; 
Criança riso feliz sem motivo; 
Criança fruto bendito de uma mulher; 
Criança que foi motivada por Deus 
para ensinar aos homens a serem 
criança também por bom senso 

e responsabilidade. 
Katia Adriana 
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e m u r a m 
Um dos argumentos mais aborrecidos que nos 

apresentam nossos adversários ateus e materialistas — 
procurando sugestionar-nos e abalar a nossa convicção 
religiosa, a nossa crença cm Deus, na sobrevivência da 
alma, na vida furara e felicidade eterna, é contrapor-nos 
a observação de que cada agrupamento religioso tem uma 
verdade particular, mais ou menos original e antagôni-
ca às outras verdades das diferentes, cotraditórias e be-
licosas religiões. 

Se não vejamos: os católicos acreditam que é mais 
conveinente e seguro apelar aos santos como advogados 
perante Deus. Os protestantes, pelo contrário, acredi-
tam que só se deve orar a Deus e a seu Filho, Jesus 
Cristo. Os espíritas, por sua vez, não acreditam que 
Cristo seja o próprio Deus: é no entanto o "primus in-
ter pares", o Mestre-dos-Mestres. Os maometanos, bu-
distas, bramanistas discordara, respectivamente a sua ma-
neira — sobrepõem a Cristo os gloriosos líderes, funda-
dores das religiões que eles seguem. Que pensar sobre 
isto? Que afirmar a propósito? Quem estará coni a ra-
zão? 

Coerente com nossa convicção particular íntima, 
e à Luz do moderno Espiritismo científico, continuamos 
a acreditar na verdade e conveniência dc orientar-nos pe-
lo cartesianismo. certo pirronismo da providencial parap-
sicologia — obedecendo, aliás, acima e antes de tudo, 
ao verdadeiro ecumenismo religioso científico que, infe-
lizmente, é menos seguido pelos próprios católicos que 
vivem a excluir da participação comum e universal jus-
tamente ao Espiritismo, que, antes das outras religiões, 
cm nossos dias, com grande ênfase, vem proclamando: 
"res non verba" (fatos; não palavras) e "sem a Caridade 
não há salvação": 

Para nós — aliás como algumas vezes insinuou 

Allan Kardec, o codificador do Espiritismo — a Verda-
de está parcialmente em todas as doutrinas. Contudo, in-
lelizmente, muito poucos são. os privilegiados que, neste 
mundo de provação, já se acham cm condições de apre-
endè-la do cosmo psíquico em que vivemos mergu-
lhados. Deus é grandioso, poderoso e bom como Supre-
mo Cientista, Artista e Legislador, o Arquiteto do Uni-
verso! 

Deus escreve direito por linhas tortas. A Natu-
reza está a ensinar-nos que é do choque que surge a 
luz. As diferentes idéias em oposição soem esclarecer, 
educar e beneficiar os seres humanos. E no decorrer dos 
séculos a inteligência do homem, atuando em sentido con-
vergente, através do sincretismo vai obtendo a recíproca 
harmonização que propicia a Paz e a Felicidade! 

Antônio Viotti 

Deus 
Deus está em todo lugar, cm qualquer canto. 
Ele dá oportunidades a todos nós, 
r.os dá chances a . todo minuto 
de nos regenerarmos de nossos erros, 
cometidos no passado e no presente. 

Eu gosto Dele e tenho muita fc . 
Ele é a Inteligência Suprema. 

— Robinson .— 

( 1 2 anos ) 
(Escola de Evangelização do C E I C ) 
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A serenidade da prece 
Campo tranquilo, ve rde jan te . . . 

aragem branda s o p r a . . . 
Assim é a alma d o ser que faz sua 

prece ao Senhor. , 
A prece transfunde clima de paz. Em 

meio às batalhas do mundo, 
reserva um cantinho do tempo para 

orar: 
abandona a luta que te tomas as horas — 

por momentos — e eleva-te ao Senhor. 
Sente a suavidade que te envolve. . . 
E, na solidão de teu íntimo, ouve 

a voz do Senhor que responde teus apelos: 
é voz meiga, e tão calma: asserena a tua própria a lma. 

Observa um dia a paisagem tranquila: 
o vento bate manso no arvoredo. . . 

assim visita a aragem divina 
a alma de quem ora . 

— Maltria — 

meda ou 
preconceito? 

— Deolindo Amorim — 
Eis, ai, um tema polêmico, aparentemente. 

Mas a Autora do livro nem de leve quer provocar 
polêmica e, muito pelo contrário, escreveu um li-
vro suave, com a intenção de esclarecer pontos dou-
trinários, com a preocupação, naturalmente, dc 
apontar um roteiro geral aos iniciantes. E são mui-
to necessários os trabalhos desta natureza, pois mui-
tos principiantes em Espiritismo tomam caminhos 
sinuosos justamente por falta de orientação ou de 
leituras simples, uma espécie de chave ou embo-
cadura. Helena Carvalho é uma estudiosa da Dou-
trina Espírita, mas uma estudiosa que não fica na 
teologia, uma vez que participa, trabalha com dedi-
cação a Causa. Publicou recentemente dois livros: 
"Espiritismo: medo ou preconceito?" e "Deus cas-
tiga"? (Cairbar Schutel responde) pela LAKE, de 
S. Paulo. Sobre Cairbar Schutel, cuja vida aposto-
lar è uma das páginas mais luminosas da História 
do Espiritismo no Brasil, tudo quanto se possa di-
zer será sempre uma síntese de amor, convicção, 
operosidade e equilíbrio. Este livro — como bem 
assinala a Profa. Helena Carvalho, ao fechar a in-
trodução, "os leitores poderão constatar que o ve-
lho Cairbar Schutel continua o mesmo devotado ser-
vidor da boa causa doutrinária". E o livro nos dá, 
em forma de diálogo, todo o desenvolvimento de 
questões doutrinárias em diversos ângulos de espe-
culação e meditação. Leitura simples, estilo leve, 
é um esforço bem intencionado e, por isso mesmo, 
traduz o sentimento que o inspirou, com o pensa-
mento voltado para esse espírito extraordinário, que 
se chamou, entre nós. Cairbar Schutel. 

Em "Espiritismo: medo ou preconceito?", a 
Autora procura situar os problemas de um modo 
capaz de esclarecer sem dogmatizar . O I * capítulo, 
por exemplo, trata do "Estudo espiritual", que não 
se confunde com a pura erudição, e da "cultura 
espírita", dois assuntos inegavelmente oportunos. 
Os temas que se seguem são realmente pontos de es-
tudo muito oportunos, tais corno: "O paranormal 
já é normal", "Educação para a vida", "Divórcio", 
"Organização e disciplina", e assim por diante. 

A Autora deixou para o fim, c fez muito bem, 
a parte prática de suas bem meditadas considera-
ções: "Movimento revigorador com Kardec" -— 
"Não vamos mudar nada" *— "Orientação da prá-
tica espírita". Pedimos atenção para a seguinte ob-
servação de Helena Carvalho: "O que é necessário, 
justamente, é que se impeça a mudança, levando 
em consideração que existem interesses de todos os 
tipos, entre encarnados e desencarnados, alguns con-
ceitozinhos diferentes, a adoção de certas práticas 
aparentemente inócuas mas que, num futuro próxi-
mo, terão tido como efeito, muitas delas, o solapa 
mento do Edifício da Codificação que, desse modo, 
tornar-sc-á não mais o Espiritismo Verdadeiro, trans-
mitido pelos Espíritos Superiores, liderados pelo Es-
pírito "Verdade", porém, mais uma corrente espi-
ritualista como tantas que invadem o cenário bra-
sileiro e também o mundial". Todas as escolas e 
correntes espiritualista1, são respeitadas e têm, no 
fundo, certos pontos de contacto com o Espiritis-
mo, na generalidade. Mas o que está acontecendo, 
e é este o pensamento de Helena Carvalho, é que 
sc fala muito em "mudança" sem saber de quê e 
em que sentido. O que deve mudar são uns tJhtos 
hábitos, não é a estrutura da Doutrina codificada 
por Allan Kardec. 
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Espir it ismo: doutrina que liberta 
o indivíduo 

Quem procurar analisar o Espiritismo com isen-
ção, de ânimo, por certo há de concordar plenamente 
que a Doutrina dos Espíritos avança a passos largos 
em todos os setores das atividades! humanas, isto 
porque, efetivamente, o Espiritismo, como legítimo 
condutor dos homens, vem sendo aceito, estudado e 
praticado por todas as camadas sociais em vários 
países do mundo. 

Assim que, além do Brasil, onde o Espiritismo foi 
melhor assimilado de modo a ser notado até por lei-
gos em assuntos religiosos, contam-se também, mui-
tos outros paises da Europa, entre os quais estão a 
Inglaterra, França, Portugal, Suécia, Alemanha, etc. 
É praticado ainda, intensamente, nos Estados Unidos 
e nas Américas Central e do Sul, principalmente na 
Argentina. Já se tornou conhecido nos países orien-
tais, podendo ser citados a China e o Japão. Por es-
ses pequenos dados, é fácil tirar-se uma conclusão 
a respeito do Espiritismo, pois, como vemos, poucas 
serão aS nações, povos e raças na atualidade que ain-
da não o conheçam. É uma doutrina, portanto, de 
caráter universal. 

A razão desse extraordinário progresso que se 
faz sentir em toda a parte, em torno de uma filosofia 
espiritualista de tal envergadura como sói ser o Es-
piritismo, é simplesmente o resultado atingido pela 
humanidade nos dias atuais; é a evolução espiritual 
que se vem processando nos indivíduos de todas as 
posições sociais, através das vidas sucessivas que 
hão percorrido, dos renascimentos continuados, o que 
vem revelar de modo claro e evidente a Grande Jus-
tiça de Deus. 

Em cada nova existência, em cada reencarnação, 
o espírito avança na senda dos conhecimentos espi-
tuais. Cada vez que renasce, o homem civilizado pro-
gride e mais se distancia do homem primitivo, do sel-
vagem, do canibal, em suma, das inúmeras vidas que 
se sucederam há muitos séculos, neste e em outros 
planetas mais atrasados que a Te r ra . 

Portanto, como é lógico, após tantos renascimen-
tos, após tantas experiências na carne, o homem vai, 
aos poucos, libertando-se do misticismo, das coisas 
sobrenaturais, do temor de Deus e de velharias já há 
muito superadas. O indivíduo, então, vai encontrar 
na Doutrina Espírita a sua libertação, a qual lhe 
mostrará pela clareza da exposição e dos conceitos 
emitidos, aquilo que antes não podia perceber . Por 
esta razão, Jesus afirmou: "E conhecereis a verdade 
e a verdade vos l iber tará" . 

O homem, assim, compreenderá Deus por outro 
ângulo nunca dantes imaginado. Passará a adorá-lo 
e m Espírito e em Verdade, conforme a explicação do 
Mestre à mulher samaritana, à beira do poço de Ja-
có . SentirüKem toda a Criação, em toda a Natureza, a 
Justiça, a Bondade, a Misericórdia, a Onipotência de 
Deus, entendendo perfei tamente que as Leis do Nos-
so Pai Amoroso são sábias, justas e corretas, em cujo 
mecanismo não há castigos eternos para as almas, 
nem tampouco privilégios, mas sim novas oportuni-
dades de reconciliação com Deus, não importando 
quanto possa demorar . Leis sem exceções ou trata-
mento especial. 

Finalmente, o homem ficará sabendo que o úni-
co mérito perante Deus está em seus atos e ações, 
que devem ser sempre superiores, visto que os ges-
tos nobres por ele postos em prática são os que 
realmente representam um valor de alta significa-
ção na jornada que foi encetada no caminho de sua 
alforria espiritual. Títulos, autoridade, dinheiro, alta 
posição social, terrenos, não tem valor no Mundo dos 
Espíritos, mas sim, responsabilidades de que devemos 
pres tar contas. 

Desse modo, caro leitor, dizemos ainda, sem qual-
quer idéia de proselitismo ou sectarismo que, o Es-
piritismo liberta de fato, o homem, por estar apoia-
do na lógica e na razão, fazendo o indivíduo racioci-
nar, medi tar e analisar profundamente os problemas 
da alma, até então considerados por ele como insolú-
veis. 

Concluindo, devemos aqui deixar bem claro o se-
guinte: o Espiritismo não tem como objetivo na Ter-
ra combater as demais religiões existentes, nem tam-
pouco competir ou vir a posicionar-se ao lado delas, 
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como uma religião a mais no mundo . Não. Religião 
é uma questão de entendimento. O Espiritismo não 
se dirige aos que já têm uma Fé; esta lhes basta; 
mas sim aos que, não tendo nenhuma Fé estável, ou, 
mesmo tendo, mas desejam algo melhor, é a estes 
que o Espiritismo se dirige. 

Lauro Enderle 
Transcrito do "Diário da Manhã" (Pelotas - RS) 

Igualdade ilusória 
Jorge Borges de Souza 

A primavera é uma estação florida, 
Cheia de imenso, divinal fulgor! 
De flores enche o coração da vida, 
E enche de vida o coração da flor! 

A mocidade é uma estação ditosa, 
Cheia de risos, de Ideal prazer! 
E as almas sentem um viver de rosa, 
Na mocidade, a rosa de viver! 

Na primavera, há profusão de cores; 
As flores brotam no rochedo bruto! 
Depo i s . . . o f ruto que há de vir das flores 
E as novas f lores que hão de vir do fruto! 

Na mocidade, há melopéias calmas; 
Tremem dos lábios os vermelhos frisos! 
Os risos cantam no brotar das almas, 
Cantam as almas no brotar dos risos. 

Ambas se adornam de um viver risonho, 
Iguais parecem — ambas são de amor! 
Se a primavera faz nascer o sonho, 
A primavera faz nascer a f lo r . 

Iguais parecem quando a vida as solta, 
E no entanto, elas não são iguais! 
A primavera passa e depois volta 
E a mocidade não nos volta m a i s . . . 

Causa e efeito 
Antônio de Pádua Reis 

Estou em plena luta . Lentamente, 
Vou transportando a cruz da minha vida. 
Eu quem a fez. Por mim foi construída, 
No lamaçal da minha própria mente . 

Meu Deus! Meu Pai! Terrível é a descida 
Ao negro abismo que cavei, consciente, 
Onde me encontro só e f ren te a f ren te 
Com tudo o que evitara na subida. 

Perfei ta é a cobrança. Pune a Lei 
O bem negado e o mal que pratiquei, 
A cada instante em que a minha alma chora. 

Muito agradeço à mão que me apedreja 
E que me causa dor . Bendito seja 
Quem me retira deste inferno agora! 

A vida k Bezerra de Menezes 
O MÉDICO DOS POBRES 

A biografia do Dr, Bezerra de Menezes já é mais 
ou menos conhecida de todos os espíritas. Contudo, 
os acontecimentos doutrinários da época em que o 
doutor Bezerra teve atuação destacada no Espiritis-
mo são ainda pouco conhecidos da maioria. As lu-
tas e o sofr imento do "médico dos pobres" para un i r 
os espiritas brasileiros, seu ideal de colocar em prá-
tica as instruções ditadas pelo espírito de Kardec 
com respeito ao movimento doutrinário no Brasil — 
tudo isto é relatado com muita clareza neste livro de 
F . Acquarone. 

"O médico dos pobres", além de rememorar os 
fa tos já bastante conhecidos da vida do Dr. Bezer-
ra, apresenta com riqueza de detalhes as caracterís-
ticas do momento histórico em que Bezerra teve atua-
ção. 

Pedidos à Livraria "A NOVA ERA" 
Caixa Postal, 65 
14400 — Franc« - SP. 

ESPIRITAS: LER E ENTENDER 
ACRÉSCIMOS 

Ao fresco sol de uma bela manhã domingueira, jo-
vens ativos de certa mocidade espirita aproveitavam 
seu tempo com as coisas do espirito. A Campanha 
"Auta de Souza" prosseguia, sob o guante luminoso 
dos mensageiros espirituais. Nas casas visitadas, pe-
netravam as mensagens portadoras de luzes aos co-
rações familiares, e nesse trabalho brilhava como 
sempre a boa vontade dos moços. 

Um disposto casal de jovens, a certo passo da ca-
minhada amiga do trabalho fraterno, bateu, em no-
me de Jesus, em reluzente casa, à procura de pão 
aos famintos, trazendo à mão a palavra psicografa-
da endereçada ao coração. 

Após a chamada ligeira por alguns toques na por-
ta, veio abri-la certa senhora sonolenta, cuja expres-
são de enfado não desencorajou os animados searei-
ros. O bom-dia amigo e f r a t e rno precedeu o escla-
recimento quanto aos f ins da visita, e o conjunto de 
saquinhos foi entregue, ao lado de mensagens vivi-
ficantes. 

ó destino alvissareiro, em cujas asas estão pousa-
das as turvas águas das ocorrências, gerando, em 
partos doridos, a tão célebre coincidência! Quando, 
no outro domingo, retornava a tu rma espírita no tra-
balho de coleta, fizeste aquele mesmo casal bater à 
mesma porta e receber o mesmo olhar enfadonho 
da mesma senhora amoedada, gesto colhido com o 
mesmo sorriso dos m o ç o s . . . 

— Esperem um pouco — disse ela . Ent rou nos 
umbrais da casa e trouxe, n o retorno, um saquinho 
de papel cheio de alguma coisa, que poderia ser: sal. 
açúcar ou qualquer gênero alimentício. 

Após. o "Jesus lhe abençoe", característico daf 
despedidas cristãs, e voltaram para a continuidade do 
trabalho No caminho, foram verificar o q u e doara 
a entediada senhora, ó espanto! Não havia açúcar, 
nem tão pouco sal, m a s . . . terra! — Terra? Dirão 
vocês, diletos leitores. Sim, terTa! — Responderei 
eu, sóbrio. Mas acalmem-se, que a história ainda con-
tinua . 

O serviço prosseguiu e o casal de moços voltou 
ao Templo Espírita, trazendo consigo as lembranças 
do acontecimento e o saco de terra 

Semanas depois, pela terceira vez, noutra manhã 
domingueira e ensolarada, volta o mesmo casal a ba-
ter à porta da tal casa e a mulher sonolenta da doa-
ção inesperada abre novamente . Qual não foi o seu 
espanto quando reconheceu aquele casal de jovenf 
com o mesmo sorriso no rosto, cuja moça, sem ro-
deio disse: 

— Eis aqui, minha irmã, o que pudemos t i rar de 
bom da sua doação. Viemos devolvê-la como mos-
tra de toda a nossa gratidão, com os acréscimos que 
o Senhor a deu . Que Jesus a abençoe! 

E, estendendo as mãos, o moço ofereceu um vaso 
ostentando magnífica rosa. branca como os cabelos 
da querida nostalgia e bela como o amanhecer de 
bela manhã domingueira ensolarada. 

(Transcrito de "O Aprendiz") 

"Ninho de Amor" expande setores 
A Sociedade Assistencial Ninho de Amor — SA-

NA — expandirá seu atendimento englobando as ati-
vidades do Correio de Luz — COL — que funcionava 
em São Paulo e encerrou suas atividades em julho de 
1979. As pessoas atendidas pelo COL. especialmen-
te o setor de atendimento aos presidiários, podem 
contar com a SANA, que passará a fazer mais esta 
atividade assistencial por correspondência e gracio-
samente . 

As pessoas que desejarem colaborar na divulgação 
espírita podem remeter para a SANA obras espíritas, 
mensagens, na certeza que todo material doutrináric 
será encaminhado a lares e instituições carentes de 
Boa Nova de Jesus, o Espiritismo. 

A SANA é uma Fraternidade Espfrita-Cristã irra-
diando amor de corações a corações para um mundo 
mais fraterno, e aqueles que desejarem receber men-
sagens de consolo, podem escrever sua cartinha acom-
panhada de um envelope selado e subscritado para a 
resposta. 

Todos os sábados, en t re as 16.00 e 16.30 horas, 
a SANA convida a família espírita para reunir-se em 
seus lares em orações e leituras evangélicas, partici-
pando da Corrente de Vibrações Ninho de Amor e 
recebendo os benefícios da oração em família, tiran-
do proveito dos ensinamentos em especial do livro 
"O Evangelho Segundo o Espiritismo" de Allan Kar-
dec. recomendado para lei turas no sábado. 

Para correspondência, escreva para: SANA — 
Caixa Postal 2012 — Gonzaga — CEP: — Santos-SP. 

(SANA} 
«A NOVA ERA» 



"IMPRENSA ESPIRITA 
NO BRASIL", LIVRO DE 
CLÓVIS RAMOS SOBRE 
O MOVIMENTO 
JORNALÍSTICO, TERA 
PROMOÇÃO NO "VII 
CBJEE", EM NOVEMBRO 
DESTE ANO f ï ï Ï Ï W î î w n w r m î v n 

A FEIRA DO LIVRO 
ESPIRITA REALIZADA 
EM RIBEIRÃO PRETO 
APRESENTOU UMA 
EXPOSIÇÃO DE 
DEZENOVE MIL 
VOLUMES, NA PRAÇA 
15 DE NOVEMBRO 

LIVRO DE CLÓVIS RAMOS — Dado os esforços 
de nosso companheiro Demétrio Pavel Bastos, de Juiz 
de Fora (MG), teremos na oportunidade do próximo 
Congresso Brasileiro de Jornalistas e Eseritores Es-
píritas (Vil CBJEE), a realizar-se no Rio de Janeiro, 
de 15 a 18 de novembro, a promoção de um volume 
documentário do beletrista d r . Clóvis Pereira Ra-
mos. Será, sem dúvida, uma promoção que prestigia-
rá o referido Congresso e, também, mais um meio 
de divulgação que nos contará sobre o heroísmo de 
muitos jornalistas, cujo valor sempre esteve em cor-
respondência ao idealismo dos for tes . 

O poeta Clóvis Ramos tem sido um soldado va-
loroso do Movimento Espirita e oferecimento de seu 
livro em certame desta natureza deve ser para to-
dos nós uma compensação a mais vinda desse valoro-
so cultor das letras espíritas. 

AINDA OUTRO LIVRO — Tudo indica, na mesma 
ocasião em que será lançado o trabalho de autoria de 
Clóvis Ramos "IMPRENSA ESPIRITA DO BRASIL", 
deverá ser entregue outro livro sob o título "REINO 
NAO DIVIDIDO" (OU "O EVANGELHO DE NOSSO 
SENHOR JESUS CRISTO PARA A ERA ESPACIAL"). 
Segundo pronunciamento dos que conhecem os origi-
nais desse livro que. desde 1972, esperava uma opor-
tunidade de edição, essa obra define-se como uma 
das a a i s completas e importantes organizadas em 
termos evangélicos. 

FEIRA DO LIVRO ESPIRITA — Sob patrocínio da 
União Municipal Espírita de Ribeirão Preto (SP), rea-
lizou-se na Praça 15 de Novembro, dessa cidade, de 
7 a 14 de julho último, a "VI FEIRA DO LIVRO ES-
PIRITA", coordenada pelo companheiro Aldo Aguiar 
e com a colaboração do confrade Sebastião de Mou-
r a . Um total de 19 mil volumes de obras espiritas 
esteve exposto f rente ao Teatro Pedro n , da Capi-
tal d'Oeste, que recebeu a visitação de cerca de vinte 
mil pessoas. A abertura dessa exposição contou com 
a palavra f luente do tribuno d r . Jaime Monteiro de 
Barros. A venda de livros por essa exposição atingiu 
a mais de 12 mil exemplares. 

LAR ESCOLA "CAIBAR SCHUTEL" — Essa mo-
delar instituição espírita, sediada na Vila Sónia, Ca-
pital de SSo Paulo, vai inaugurar a ampliação de 
suas obras para alcançar suas programações previs-
tas. Assim, em data de 23 de setembro/79, 
a part ir das 14.30 horas, terão início as solenidades 
inaugurais da Segunda Unidade das Obras dessa Ins-
tituição, cujo programa constará de parte litero-mu-
sical e doutrinária. 

LAR "ANJO GABRIEL" — Esse sodalício espíri-
ta fundado em 7 de setembro de 1914 comemorou 
seus 65 anos de fundação com festividades alusivas 
ao acontecimento. Essa Instituição de ampare, nota-
damente ao menor carenciado, sedia-se à Rua Cons. 
Moreira de Barros, 497, São Paulo. Assim, nessa 
oportunidade de mais um ano de suas atividades, en-
sejou-se também a prestação de contas de sua Dire-
toria . 

A SOCIEDADE FILANTRÓPICA "NOSSO LAR" 
— de Assis (SP), em data de 16 de agosto último le-
vou a efeito mais uma solenidade cívica, quando en-
tregou diploma de datilografia, por curso gratuito, à 
27.a Turma de Datilógrafos, com 113 alunos. Foi pa-
raninfo dessa turma o d r . José Bonini, Venerável da 
Loja Maçónica "Ordem e Justiça", dessa cidade. 

SEMANA DE OSVALDO CRUZ (RJ) — Realizou-
se na primeira quinzena de agosto último a XV SE-
MANA CRISTA ESPIRITA, da operosa agremiação 
espírita que lhe empresta o nome e sediada no Bair-
ro do Bonsucesso, Rio de Janei ro . Essa semana con-
tou em suas palestras programadas com a colabora-
ção dos expositores: p ro f . Luiz A . Milleco, d r . Lau-
ro Salles, prof . Luiz Alberto Martins, e teve seu en-
cerramento com a conferência do ilustre sociólogo 
Deolindo Amorim 

MEIO SÉCULO DE ATIVIDADES — O Centro Es-
pírita "António de Pádua", de Braz Pina, Rio de Ja-
neiro, em 5 de agosto deste ano comemorou seu cin-
quentenário de Fundação. Esse acontecimento foi 
marcado com uma sessão solene programada pela sua 
Diretoria e foi orador dessa festividade o confrade 
Emil Dario Franmback. 

rio, Espanha, em seu número de ju lho/78 nos dá in-
formações sobre a visita a diversas cidades da Pátria 
de Cervantes pelo f luente expositor espiritista do 
Brasil, p ro f . Newton Boechat. 

PUBLICAÇAO — Recebemos relatórios da Con-
federacion Espirita Pan-americana por meio dos quais 
temos as informações do Movimento do último con-
gresso levado a efeito em dezembro/78 na cidade de 
Maracaibo-Venezuela. Esse documentário, que nos 
veio de Rafaela-Argentina, pelos diretores da CEPA, 
contém trabalhos que confinam com as informações 
oficiais desse movimento que congrega todos os paí-
se da América. 

CENTENARIO DE EURÍPEDES — Nas programa-
ções comemorativas sobre o Centenário de Eurípedes 
Barsanulfo, organizadas pelas entidades espíritas de 
Sacramento (MG), teremos neste més de setembro a 
participação de elementos de São Paulo. Está encar-
regado de organizar as caravanas de paulistanos que 
estarão durante todo o mês na terra sacramentana, 
o Núcleo Espírita "Paz e Amor", da Capital de São 
Paulo. O próximo mês de outubro estará a cargo da 
Família Espirita de Uberlândia. 

REUNIÃO DO C.N E. EM BRASÍLIA — Sob 
orientação da F . E . B . , em julho último, ocorreu im-
portante reunião do Conselho Nacional Espírita, que 
contou com o comparecimento das representações da 
maioria de todas as Federações Espíritas Estaduais 
do Brasil . Nessa oportunidade, foram tratados diver-
sos assuntos de interesse federativo nacional, quando 
se deu também a inauguração de mais um bloco da 
construção planificada para a sede da Casa Mater do 
Espiritismo Brasileiro, em Brasília (DF). 

PELOTAS (RS) — Nessa próspera cidade sulina, 
em data de 17 de julho último, teve lugar a comemo-
ração do 42.° aniversário de fundação do Centro Es-
pírita "Paz, Amor e Caridade", um dos filiados da 
Liga Espirita Pelotense. Essa entidade, que é presi-
dida pelo companheiro Lausesny Dias Gomes, nessa 
mesma data empossou sua nova Diretoria. Falou nes-
sa solenidade a profa. Eloá Freitas Lopes, Prés. da 
LEP. 

ANIVERSARIO DE FUNDAÇAO — Ainda em Pe-
lotas, em data de 29 de julho/79, ocorreu a festa co-
memorativa dos 52 anos de fundação do Centro Es-
pírita "Francisco de Jesus Vernetti", entidade pre-
sidida atualmente pelo irmão Pedro Granada e que 
mantém uma escola primária, além de ampla ativida-
de de assistência social. 

PALESTRA EM PELOTAS (RS) — Em continuida-
de ao seu programa de divulgação doutrinária, a Liga 
Espirita Pelotense, dirigida pelo dinamismo da pro-
fa. Eloá F . Lopes, levou à excelente promoção outra 
palestra sob tema filosóf ico-espírita. A exposição 
dessa vez esteve a cargo do jovem académico de me-
dicina d r . Jorge Luiz dos Santos, do Departamento 
de Evangelização da FEERG. Esse acontecimento, 
que se deu em data de 14 de julho último, ensejou 
também aos diretores da revista "Reencarnação", da 
FEERGS, fazer entrevista com diversos jovens do 
meio espiritista de Pelotas. 

ROTEIRO ESPIRITA EUROPEU — Já retornou de 
sua viagem à Europa, onde fez verdadeira maratona 
de conferências espíritas, o prof. Newton Boechat. 
Aguardamos informes mais diretos desse colaborador 
para uma reportagem condizente com esse aconte-
cimento . 

sa operosa entidade falaram diversos oradores sobre 
o acontecimento. Está à f rente dessa Associação, 
com mais de vinte anos de ativo exercício, o compa-
nheiro José Teixeira Araújo, que durante sua admi-
nistração criou a "Casa da Vovozinha", que abriga 
cerca de 40 velhas; o. Ambulatório Médico Odontoló-
gico; a Escola de Datilografia; a Ass. às Gestantes; a 
Sopa dos Pobres ,além da par te doutrinária ministra-
da semanalmente em seu auditório com capacidade 
para 400 pessoas. 

CORRESPONDENTE DE "A NOVA ERA" — A . V . 
(Jacutinga-MG). Náo justifica em trazer-nos incômodos 
com suas colaborações. Seja sempre benvindo! Seus 
artigos sempre oportunos encaminham-se ao "publi-
que-se" pela Redação. Acontece, porém, que temos 
aqui na fila umas dezenas de colaborações no aguar-
do de espaço em nosso jornal . Sua opinião sobre os 
clássicos da Literatura Espírita muito bem avaliada 
pela sua cul tura . 

Nunca devemos subestimar nossas possibilidades 
de serviços à Doutrina. 

Cada um está no lugar de comportamento aos 
seus próprios méritos. E bem sabe: "Quem dá o que 
tem, não fica a dever nada a n inguém". 

F . P . V . (?) — Seu escrito em letra logogrífica «ão 
nos dá oportunidade para nenhuma avaliação ao seu 
trabalho. Nossa vista, mesmo com óculos, nem sem-
pre divisa bem os caracteres gráficos bem firmados, 
logo não poderá nos dar a penitência de verificar 
mais atentamente sua colaboração. Pedir-lhe-íamos 
pedir a alguém que datilografe suas crónicas e que 
seja mais sucinto em suas frases. Artigos longos de-
finitivamente não podem ser aproveitados pela nos-
sa modesta folha, por demais sacrificada em espaço. 

Toriba-Acã 

DIVULGACION ESPIRITA — Esse bem orientado 
boletim de divulgação doutrinária, editado em Ladá-

CREDENCIAMENTO — Antes do seu embarque 
para Portugal, o confrade Newton Boechat proferiu 
oportunas palestras no G r u p o E s p í r i t a "Ba 
tuíra", sob o tema "Desdobramento Mediúnico". 
Nos dias subsequentes à data de 30 de julho, no mes-
mo local, abordou ele o assunto sobre "Doutrina Es-
pirita e Comportamentos". Em sua estada em São 
Paulo, o prof . Boechat se avistou com o cientista 
prof. Hernâni G Andrade, o qual o credenciou a re-
presentar o Instituto Brasileiro de Pesquisas Psico-
biofísicas, junto da Federação Espírita Portuguesa e 
outras ent idades científicas da Península Ibérica. 

UNIÃO ESPÍRITA DE JOÃO PESSOA (PB) — A 
União Espírita "Deus, Amor e Caridade", da Capital 
do Estado da Paraíba, festejou os quanrenta e oito 
anos de sua fundação, que se deu em data de 13 de 
agosto últ imo. Na programação de aniversário des-

PASSAMENTOS 

DR. ROBERTO MERCATELLI — Em Araras, on-
de era o atuante provedor do Sanatório Espírita "An-
tônio Saião", desencarnou em data de 17 de julho úl-
timo essse valoroso obreiro e expressivo colaborador 
de inúmeras entidades de assistência social dessa ci-
dade. Dr. Roberto Mercatelli desde 1950 guindou-se 
á administração desse nosocômio ararense, na qual se 
destacou por seu tino de criatura empreendedora . 
Ampliou os recursos hospitalares dessa casa e reve-
lou-se assistente de todas as horas para acudir em 
tantas circunstâncias às necessidades nosológicas da 
casa, que soube dirigir sabiamente; soube conduzir-
se sempre com prudência e sob a orientação doutri-
nária, que lhe afer i ram o estofo dos homens defini-
dos e corajosos. Consorciado com da. Geny Vilas 
Boas Mercatelli, sua companheira também no aten-
dimento espiritual aos enfermos do Sanatório, tornou-
se benquisto de todos os funcionários dessa casa de-
vido sua educação e gestos de abnegação. A Prefei-
tura Municipal de Araras prestou-lhe carinhosa ho-
menagem pelos benefícios que prestou à sua comu-
nidade, Seu corpo esteve exposto na Sala da Loja 
Maçónica local, de cuja grei se tornara eficiente 
obreiro. A saída de seu sepultamento para a Necró-
pole Municipal falou sobre sua vida exemplar o d r . 
Max Barutto e, ainda, no cemitério, fizeram-se ouvir 
Bruno Lazarini, I tamar Martins dos Santos e dr. Sal-
vador Julianelli . Aos seus diletíssimos filhos, sua de-
votada esposa da . Geny V. B. Mercatelli e a todos 
nossos companheiros de Araras, que se vêm privados 
do convívio salutar e bom do Roberto Mercatelli, nos-
sa solidariedade cristã, quando unimo-nos a eles e m 
prece pela libertação desse expressivo batalhador es-
pírita . 

ZAIRA SILVA BENDER — Terminou seu ciclo de 
útil existência terrena essa benquista companheira, 
residente em Pelotas (RS), viúva do saudoso compa-
nheiro João Rocha Bender . Deixa vários filhos, todos 
eles elementos integrados no trabalho e na exempli-
focação de um lar de virtudes cristãs, predominados 
pelo ensino espírita de d a . Zaira O sepultamento 
dessa estimada irmã motivou a manifestação do quan-
to era ela estimada ent re os espíritas, pelotenses, que 
lhe prestaram homenagem póstuma de muito cari-
nho A saída de seu fére t ro falou o confrade Fran-
cisco de Paula Dutra, que soube evocar bem a figura 
ilustre de quem terminou galhardamente seus com-
promissos terrenos As preces de nossos confrades 
sulinos em favor dessa ilustre amig» e irmã, associa-
mo-nos também com as nossas. 
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C a r t a s à r e d a ç ã o 
"São Paulo, 13 de julho de 1979 

A 
Redação de A NOVA ERA 
Franca — (SP) 
Prezados Confrades, 

Com referência ao artigo "Livros Sobre a 
Vida de Eurípede« Barsanulfo"-, de Agnelo Mora-
to, publicado em o número 1533, de 30 de junho 
transato, em que o seu autor, mui entusiasmado, 
afirma ser o primeiro do mundo o Educandário Es-
pírita fundado por Eurípede« Barsanulfo, cm 1906, 
exoro àquele distinto Confrade licença para, apoia-
do em falos, discordar da sua afirmação, que é pa-
triótica, mas inverídica. 

Antes quisera eu que na realidade o Edu-
candário barsanultt iae tivesse «ido mesmo o pri-
meiro do mundo! Teria sido mais uma honrilha abo-
rígene para nós. Porém, para mágoa brasilândia, 
assim não é . 

O primeiro Educandário Espírita do mundo 
é francês: foi fundado pela família Thouard em 20 
do maio de 1892, portanto h á 14 (quatorze) anos 
antes do nosso. Ê certo que tinha outros nomes 
como Orphelmat, que passou para o horrível Orfe-
linato em português, muito condenado pelos puris-
tas da Língua, como Cândido de Figueiredo e Má-
rio Barreio — para só citarmos dois dos mais exi-
gentes, os quais propunham Orfanato, empregado 
por mestres como Carlos de Laet, não obstante ser 
Orfanário a melhor forma, já alvitrada por Lincoln 
Kubitschek, grande conhecedor do nosso Verná-
culo, o qual também falava em OrtanotróQo e pro-
punha Infantário. 

Às formas susonomeadas damos preferência 
hoje a Edocandário, lugar, como no Orphelinat 
francês, onde se recolhem e educam crianças. Era 
1895, L . Thouard, um dos membros da família, 
escrevia em La Recue Spirite, número 3, mês de 

março, páginas 166/69, um artigo conclamando os 
espiritistas a cerrarem fileiras em prol da manuten-
ção do Educandário (Orphelinat Spirite), em fun-
cionamento desde 20 de março de 1892, e locali-
zado numa grande área de terreno em Andillon, de 
propriedade deles, e em que se cultivavam árvores 
frutíferas e se cuidava até de uma plantação viní-
cola, de que tiravam proventos comerciais em favor 
do Orphelinat (ou Educandário). Dava-se às crian-
ças (meninos e menin-**» a necessária educação es-
colar e preparavam-se eles profissionalmente p u n 
enfrentar os percalços da vida. Tinham enferma-
r ia . A senhora Thouard era a preceptora-chefe, 
portanto a primeira educadora espírita do mundo! 

L . Thouard, diretor-adrainistrativo, excla-
mava convicto: A utilidade da nossa fundação ó 
considerável para o Espiritismo: I.'utilité de eette 
fondation est considérable poiir la spiritisme. 

As nossas comoventes homenagens pois a 
eles, inclusive a Eurípedes, por quem sempre tive e 
tenho profundo respeito, e de quem eu e meus ge-
nitores — lá vão anos! — recebemos pessoalmente 
enérgicas recomendações mediúnicas a respeito de 
um caso familiar de quase obsessão. 

À vista do exposto, parece-me até que Eu-
rípedes Barsanulfo, estudioso que era, devia de co-
nhecer o Educandário francês, baseando-se talvez 
nele para a fundação do seu. Mas seja lá como 
for, o Educandário de Barsanulfo não era o primei-
ro do mundo. Infelizmente, não. O primeiro foi 
o francês. Demos o seu a seu dono: Cnique suum, 
conforine o Direito Romano, de que nada enten-
do aliás. 

Com o meu pedido de desculpas a todos 
pela intromissão, não desejada certamente, mas ne-
cessária, ante um fato histórico inegável, abraça-os 
cordialmente o Confrade 

João TEIXEIRA DE P A U L A " . 

C o n s c i ê n c i a t o r t u r a d a 
Não se pode duvidar dos benefícios em favor da humanidade 

dos meios de comunicação de nosso tempo, que nos levaram ao ilimi-
tado de todas as perspectivas. No entretanto, pagamos tributo muito 
caro a certas conquistas aviltadas pelos homens vaidosos • sem escrú-
pulos. Há uma afronta persistente aos costumes morigerados da nossa 
sociedade, notadamente pelos programadores de espetáculos ao vivo à 
cata de sensacionalismo. As criaturas mal informadas a respeito da ética 
crista querem sobressair-se à custa das licenciosidades, como se lhe assis-
tissem oportunidade de vingar-se dos outros pelos seus recalques e re 
voltas, 

Desse modo, entregam-se ao cinismo das montagens de nove-
las de baixo nível cultural, mas com a preocupação de obter nível de 
ascenção no campo da imoralidade. Querem garantir-se esses paranót 
cos de melhor audiência por exibições comprometidas e por assuntos 
confusos. As produções cinematográficas e exibições de sensualismo 
sentem-se lisonjeadas com a denominação de "pornochanchadas" a esse 
atentado ao sentimento artístico. Vale tudo, uma ve* os instintos in-
feriores, que cada um de nós conservamos conosco, ridicularizem os 
bons costumes. A televisão torna-se maleável contra o pudor por inces-
sante ênfase ao erotismo. Afirma lociólogo de nossos dia»: "A prosti-
tuição deixou do ser confinada, porque já entra nos lares •odernos pe-
lo vídeo dos televisores por programas comprometidos" . . . As mente« 
doentias assiin derrotam e levam muita gente para a perversão. Mui-
tos artistas têm reagido heroicamente contra as propostas dos liberti-
nos que, a qualquer preço, querem poses extravagantes do» mesmos pa-
ra suas revistas ilustradas. Tudo a preço imediato para as atitude« mo-
nos dignas! Conta-nos o» informativos da Imprensa certo autor não con-
cordou com o diretor de montagem, que procurou distorc«r o texto d* 
seu original. Essa sua disposição estava coerente com «eus princípi«« 
e preferiu assim renuncar aos favoreá mercenários do q«e trair sua 
consciência. Uma valiosa exceção no mundo dos coniventes com o erro 
Conhecemos também um amigo no relato de uma constrangedora paa 
sagem. Ao assistir a certa cena, entre dois namoradinho«, personagens 
dispensáveis ao enredo de uma novela, assistida pela sua família, e«n-
tiu-se envergonhado, pois estava ao lado de suas filha» ne««a passagem 
atentatória ao pudor. Nem seria necessário entrar em maiores deta-
lhes para dizer que essas criminosas exibições da malícia são muito fre-
quentes e elas entram porta adentro dos tempos doméstico» sem a me-
nor cerimônia. A consciência doentia de muitos pseudos artistas um 
dia há de sentir-se torturada por esses desmandos acomodados na in-
sensatez. Efcsa debacle dos costumes tem sido aceita por muitos indi-
ferentes, que se ajeitam de qualquer maneira entre os eonruptos a fim 
de não serem tomados à conta de superados e fora d« ópeca. 

A censura policial e judicial liberam filmes e c«ncedem pro-
gramas de gêneros livres de teatro e televisão com a iagênua reco-
mendação: "Impróprio para menores até a idade X". Com essa provi-
dência tudo se acerta, mas a confusão aumenta cada vez méis nes«as ca-
sas de diversões. 

Cremos ser oportuna a conscientização de classes e grupos pa-
trióticos e cívicos em favor de posicionamentos que evitem essas aber-
rações. Nosso Governo não deve estar impassível ante eme desvirtua-
mento social, pois em fase d e tanta incongruência dos censores para 
certos espetáculos, há quem concorde os responsáveis por «asas libera-
ções estão coniventes com os programadores das "tevês" e produtores 
de filmes profanadores. Se n; o se levar a efeito trabalho em defesa, des-
ses princípios de moral, os próprios cristãos amanhã terão d« sofrer o 
efeito de sua passividade ante essa ruína de nossos dias, que levará fa-
talmente a civilização para consequências de dor e enfermidades irre-
versíveis. 

Agnelo Morato 

H I D R O F I L I A ? 
André Luís dedica um capítulo especial de 

seu pcntateuco básico à água. 
Desde menino, vivendo cm "fazendas" de 

meus tios, as alegrias ingênuas do contacto com a 
vegetação c os animais domésticos, soube compreen-
der Deus. 

A água foi a companheira que complemen-
tou todas as exigências do corpo somático infantil. 
Depois, inspirou — Musa caprichosa — os versos 
adolescentes. , 

O rio Paraíba do Sul, as Cachoeiras, os Véus 
de Noiva, as goteiras da chuva, os pingos dágua, o 
sereno, o doce orvalho. . . 

Sebastião Lasneau e meu pai estimularam 
os poemas da Gota dágua 

do telhado — pingo dágua 
do sereno — doce orvalho 
dos teus olhos — nosso adeus. 

Lemos magnífica reportagem sobre a recu-
peração do rio Tâmisa. 

Sempre os castelos de Londres me assom-
braram a imaginação com seus fantasmas mortos 
no rio histórico. E lendário. 

O salmão — peixe que . não admite polui-
ção — está retornando às águas do Tâmisa. 

Nossa leitura complementar, sob orientação 
de meu pai, esteve ligada a rios. 

E eles criaram imagens literárias difíceis de 
se desfazerem. 

O Sena vermelho da Revolução. 
O Danúbio das valsas. 
O Volga dos barqueiros russos. 
O Nilo da deusa Isis. 
O Ganges do induísmo. 
O Amazonas das pororocas. 
O Tietê dos bandeirantes. 
O rio das Velhas dos emboabas. 
O Tigre e o Eufrates dos mesopotâmios . . . 
É gostoso para a alma relembrá-los desor-

denadamente cm caleidos — cópias fantasias! 
As águas assustaram Minas Gerais, Rio de 

Janeiro, Bahia. . . E até mesmo o Espírito Santo. 
Confrades perguntavam: 
— E por que não chove no Rio Grande 

do Sul? 

Swedenborg, mediunicamente, já havia afir-
mado que os pensamentos concentrados podem, 
quando voltados para o mal, produzir tempestades. 

Uri Geller demonstrou que pela televisão po-
demos no mesmo instante concentrar pensamentos 
de potencial imprevisível. 

Mas Jesus dera a primeira noção sobre os 
poderes do pensamento dizendo que dois ou três 
reunidos atrairiam a sua presença. . . Dois ou 
três! 

As famílias monogâmicas adquirem uma 
qualificação energética incalculável com aquela afir-

mativa crística. 

Em viagem aérea de S. Paulo a Assunção, 
presenciei uma tempestade cortada pela aeronave. 
Depois a sobrevoamos em tranquilidade quase pa-
radisíaca, com estrelas cintilantes e poético ple-
nilúnio . 

Ruth Guimarães — a poetisa singular de 
Cachociro Paulista (talvez por inspiração da pró-
pria terra) me faz beber poesia nas mãos em nas-
cente cristaliana sob a rvo redos . . . 

A água sempre higienizando, alimentando, 
ba l samizando . . . 

Jesus, face refrescada, ao lado do poço de 
Jacob, falou da água que dessedenta para todo o 
sempre. 

A sua doutrina do amor flui, serena, dos 
Evange lhos . . . 

Aquelas que não bebem a água pura do cris-
tianismo é que provocam as secas e as tempestades. 

A perfeição das leis divinas estabelecem pa-
ra o micro e o macrocosmo a ordem, a higiene, a 
disciplina, o silêncio dinâmico, a estética nobili-
t an te . . . 

A mente humana, usando da liberdade e do 
livre arbítrio, vai provocando a desordem, a polui-
ção, a subversão, o ruído estatízante, a máscara 
d e f o r m a d o r a . . . 

Newton G . de Barros 



Há vida depo 
É impossiivel concei tuar a vida den t ro do esque-

m a d e nossas categorias mentais , p o r isso que ela 
t r ansborda dos l imites impos tos por qua lque r defi-
nição. 

Em sua essência, ela (a vida) é in t raduzível na 
l inguagem etiológica e teológica; e la não conhece 
n e m tempo, nem espaço, n e m principio, n e m f i m . 

Se a lógica nos conduz à individual idade da alma, 
t ambém nos aponta out ra consequência: o dest ino de 
cada alma deve depende r das suas qua l idades pes-
soais, pois seria i r racional admit i r que a alma atra-
sada do selvagem, como a do homem perverso, es-
t ivesse no nível da do sábio, do homem d e b e m . 

Segundo os princípios de justiça, a s a lmas devem 
t e r a responsabil idade dos seus atos, m a s para haver 
essa responsabil idade, preciso é que e las se jam livres 
na escolha do bem e do mal ; e que, sem o livre ar-
bítrio, h á fa ta l idade, e c o m a f a t a l idade não coexis-
tia a responsabi l idade. Fei to este preâmbulo , pode-
mos concei tuar a existência de t r ê s a l t e rna t ivas no 
m u n d o em que vivemos: A DOUTRINA MATERIA-
LISTA, A DOUTRINA ESPIRITUAIJSTA E A DOU-
TRINA REENCARNACIONISTA. 

Os mater ia l is tas enca rnam a a lma como o produ-
d u t o d a s reações neurônicas, or ig inár ias de células: 
secreções g landulares que produzem pensamentos , 

Pa ra eles a inteligência do homem é u m a proprie-
dada da matér ia ; nasce e m o r r e com o o rgan i smo. 

O homem nada é antes , nem depois da vida cor-
poral , motivo pelo qual os gozos mater ia i s são a s 
únicas coisas reais e desejáveis na vida presente , sen-
do o homem apenas um acidente biológico. 

Os espir i tual is tas admi tem que a a lma, indepen-
dente da matér ia , é cr iada por ocasião d o nascimen-
to do ser; sobrevive e conserva a individual idade após 
a morte; desde esse momento i r revogavelmente de-
te rminada a sua sorte: nulos lhe são qua i squer pro-
gressos ul ter iores; será po r toda a e te rn idade , in te -
lectual e mora lmente ,o que era d u r a n t e a v ida . Sen-
do os maus condenados a castigos pe rpé tuos e i rre-
missíveis no inferno, sem opor tunidades do a r repen-
d imento e da reeducação para a evolução de suas al-
mas, ao passo que os bons são recompensados com a 
visão de Deus e a contemplação p e r e n e no c é u . 

E os seus par t idár ios provam essa aceitação indo 
aos templos, às igrejas , assistindo à p réd icas e parti-
c ipando de cânticos religiosos, de p reces e orações, 
de l i turgias míst icas e m benef ic io das a lmas que par-
t i r a m . 

P a r a o reencarnacionis ta o princípio inteli-
gente independe da m a t é r i a . A a lma individual pre-
existe e sobrevive ao corpo . 

O ponto d e par t ida ou de o r igem é o m e s m o 
para todas a s a lmas sem exceção; todas são cr iadas 
simples e ignorantes e su je i tas a p rogresso indefini-
do . As a lmas ou espír i tos progridem median te o uso 
do l ivre arbítrio, pelo t rabalho e pela boa von t ade . 

Como a doutr ina reencarnacionis ta é evolucionis-
ta, imortal is ta e progressiva, fica fácil o en tendimen-
to da or igem do homem, começando pe lo mineral , ve-
getal, an imal e assim .sucessivamente até at ingir o 
máximo de evolução nos campos: menta l , intelec-
tual , mora l e espir i tual : conf i rmando a teoria: nada 
se cria, nada se pe rde , t u d o apenas se t r a n s f o r m a . 

Com a conf i rmação da teoria reencarnacionis ta a 
Ciência tem condições de expl icar o p o r q u ê da crian-
ça ao nascer t razer consigo em potencial as tendências , 
os desejos, as paixões, os vícios, a s apt idões é os 
ideais 

Com a teoria reencarnacionis ta a psicologia mo-
de rna pode rá a f i rmar que a cr iança é u m corpo q u e 
cresce, n u m a inteligência que se desenvolve; u m a 
personal idade que desabrocha, u m a a lma que se aper-
feiçoa 

Com a teoria reencarnacionis ta os parapsicólogos 
poderão a f i rmar como vêm fazendo: o espíri to dor-
me na pedra , sonha no vegetal, agita no animal e 
acorda no homem, e ou t ros estudiosos e religiosos 
não t e r ã o dúvidas em a f i rmar : e u vivi, vivo e viverei. 

Se não existisse a pré-existência e a sobrevivên-
cia da alma, como f icar iam os re la tos históricos do 
Cristianismo, nas seguin tes af i rmações: J e sus con-
versou com Elias e Moisés no Monte T a b o r . 

J e s u s após a crucif icação apareceu a Madalena e m 
pleno j a rd im; no caminho de Emaús apa receu a Cleó-
fas e a ou t ro discípulo; n a Galiléia apa rece en t re os 
discípulos e sua materialização foi tão perfe i ta que 
consegue vencer a incredul idade de Tomé; no cami-
n h o de Damasco aparece a Saulo de Tarso para ad-
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is da morte? 
ver t i r o in t rans igente dou to r da lei mosaica . 

E m seu l ivro "A Cidade de Deus", Santo Agosti-
nho nos in fo rma que u m espiri to dizia com f r e q u ê n -
cia: toile lege (toma, lê) . 

Sócrates, a t ravés d o oráculo de Delfos, na ilha de 
Delfos, conversa com o seu da imon (espirito prote tor) , 
con fo rme in fo rmações de P la tão . 

Os es tudiosos e m história conhecem mui to bem 
o caso de Alexandre Magno, conquis tador , que con-
sulta a pitoniza de Atenas e recebe a seguinte in forma-
ção do espír i to comunicante : irás, lutarás, vencerás 
e jamais m o r r e r á s e m combate; Joana D'arc, em vir-
tude de sua pe rcepção extra-sensorial , assume o co-
m a n d o do exérc i to f rancês , na Guer ra dos 100 anos, 
e depois foi q u e i m a d a como feit iceira pelo T r ibuna l 
da Inquis ição. 

Na a tual idade a Parapsicologia vem provando a 
pré-existência e sobrevivência da alma a t ravés das 
pesquisas de r eg ressão vivencial (no inconsciente), 
onde está inscrito o p r o g r a m a em fo rma d e determi-
nismo ou dest ino, cu ja memór ia acumula reminiscên-
cias d e vidas passadas . 

Na a tual idade a té as cr ianças pesquisam a vida 
depois da mor te a t ravés das gravações de vozes de 
espíri tos e m f i tas magnét icas , isto tudo sem contar 
a s comunicações dos espír i tos tão comuns nos Cen-
r tos Espíri tas e nos Ter re i ros de U m b a n d a . 

Como conclusão podemos a f i r m a r que todas as f u n -
ções subje t ivas e todos os f enômenos objet ivos pesqui-
sados pe la Parapsicologia atual , j á foi pesquisado e 
concluído pelo maior pesquisador que passou pela 
humanidade : Denizard Hippolyte Léon Rivail, (Allan 
Kardec), que foi, é e será s empre o re f le to r f ie l d e 
J e s u s nas in te rp re tações do Crist ianismo redivivo, 
a t ravés da Ciência Espír i ta que vem educando, mora-
lizando. assistindo, consolando e l iber tando toda a 
h u m a n i d a d e . 

P a r a consol idar sua posição de evolucionista, 
imortal is ta , progress is ta e reencarnacionis ta , mandou 
colocar e m seu túmulo a seguinte inscrição: NAITRE, 
MOURIR. RENAITRE ENCORE ET PROGRESSER 
SANS, CESSE TELLE EST LA LOI. (Nascer, Morrer , 
Renascer e P rog red i r sempre, esta é a lei). 

Ruy Gibim 

Candelabro de 
amor 

Acende t eu Candelabro 
com a luz da poes ia . 
No m u n d o — q u e descalabro! — 
há gente sem a l eg r i a . 

Tua voz mansa de poeta , 
se ja a voz do t eu i rmão 
que sente a mágoa secreta , 
oculta no coração . 

Não pa res pelo caminho 
como um cego, q u e não vê . ' 
Veste a túnica d e l inho 
do que sonha, e sabe, e c r ê . 

P rocura na tua l i ra 
louvar a Nosso S e n h o r . 
Quem te escuta se admi ra 
de tan tos versos de a m o r . 

Que q u e r e s mais que t e diga? 
Prossegue na semente i ra 
sem t e m e r sol e fadiga, 
e de a lma cancíoneira . 

Espalha a bênção da crença 
por onde fores, n a v ida . 
A noite do mal é imensa . . 
Longa é a estrada p e r c o r r i d a . . . 

JOSEPH 
(Captação de Clóvis Ramos) 

De Isaac a Jesus Cristo 
Theodomiro Rossini 

Não obs tan te h a v e r dedicado u m livro i n t e i ro ao 
episódio Abrão-Isaac, Kierkegaard, o f i lósofo do pes-
simismo, não alcançou a p ro fund idade do evento, re-
lacionado com o Grande Drama d o Calvário, sendo 
que ele m e s m o reconhece que o sacrif ício de de te r -
minada pessoa só t em val idade se houver repercus-
são g e r a l . Referindo-se ao sent imenta l i smo Abrão-
Isaac, diz Sóren: 

" . . . Se não realizou, não é senão u m Agamenon, 
na proporção em que se pode ainda jus t i f icar o sa-
crifício de Isaac quando NAO TEM UTILIDADE PA-
RA O G E R A L . . . " (*) 

O sacrifício de Isaac, caso se consumasse, te r ia 
insignif icante repercussão e mais t a rde en t ra r ia em 
choque com o Quinto Mandamento da lei do Sinai . 

Ao sus ter a Cimi tar ra que decepar ia a cabeça de 
Isaac, o a n j o a r rependeu-se (?) po r t e r posto Abrão 
à prova e eis que, e rguendo os olhos, viu u m "Cor-
d e i r o " a tado n u m a rbus to . (Gênese, 22:13. ) 

O efeito teológico do evento: Abraão-Isaac-Cordei-
ro, teve seu desfecho no momen to da crucif icação 
do Cordei ro de Deus, como previra Elias: 

"Ele foi opr imido e humi lhado, mas não abr iu a 
boca; como CORDEIRO foi levado ao matadouro ; e, 
como "OVELHA MUDA" PERANTE OS SEUS TOS-
Q U I A D O R E S . . . (Isaias, 53:7/8) — Destaque nosso. 

Do supra-exposto conclui-se que há u m es t re i to re-
lacionamento en t r e o Cordeiro que fora imolado no lu-
gar de Isaac e Cristo que se of recera a si mesmo pe-
los pecados da human idade in te i r a . 

Kie rkegaard dá a e n t e n d e r q u e J e s u s Cristo de-
sempenhou com impress ionante perfeição, os papéis de 
"Cavaleiro da Fé o Herói Trágico" s imul t aneamen te . 

Paulo de Tarso, reconhecendo a ineficácia dos sa-
crifícios (de animais) assim se expressa: 

" É impossível que sangue de touros e de bodes 
renova pecados" . E acrescenta: 

"Os ritos, o f e r t a s e sacrifícios mosaicos e r a m IM-
PERFEITOS E INEFICAZES; / O sacrifício de Cristo 
NAO SE REPETE, É PERFEITO E E F I C A Z . . . " (He-
breus , 9). 

Abraão viu o Cordeiro que ser ia sacrif icado no lu-
gar de s eu f i lho, e Je sus conf i rma sua visão no espaço 
e no t empo dizendo: 

"Vosso Pa i Abraão alegrou-se po r v e r o m e u dia, 
viu-o e regozi jou-se" . — (João, 8:56). 

D e Isaac a Je sus Cristo, têm-se dois ex t remos que 
se unem com uma só f inal idade: l iber tar o h o m e m da 
"Lei dos Holocaustos", ensinando-o a car regar , ele 
próprio, a sua Cruz d e cada dia . 

( ') — Do livro: TEMOR E TREMOR, de Sórcn Kierkegaard, pg. 
73, Livraria Espcdição do Livro, 1.964. 
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